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Atribua-se geralmente a El-

reí a grave responsabilida-

dos actos do governo.

Assim se considera o mo-

narca divorciado do seu povo,

contra quem o governo ha

muito se pronunciou, e são os

mais ponderados juízes da opi-

nião, os jornaes de maior eo-

tação e independencia, que, pe-

las consequencias logicos da

situação, assim o consideram.

El-rei, já. o dissémos, é um

espirito lucido e culto.

Não se comprehende, assim,

que; de animo leve, se arris-

que a arcar com o peso de ta-

manha cruz.

Não o informam, de certo,

os seus ministros, da tensão

| dos espiritos na grave conjun-

tura que se atravessa.

Vâo dizer-lhe, os seus con—

selheiros atuaes, que o paiz

está contente com o seu go—

verno; que a onda daindigna-

ção publica é contra os seus

adversarios; que a opinião es—

' tá com eles, e até, talvez, que

o povo de boa mente sacrifica

o negro pão que amassa á

multiplicação das comodida-

des que irá proporcionar-lhe

o apregoado aumento da lista

civil!

Iam dizer-lhe oqnese pas—

sa, em verdade, cá fóra, os se-

te membros do seu conselho,

que por meu conselho el-rei

não recebeu.

Vão dizer—lh'o amanhã as

deputações das camaras já

eleitos para esse fim, e então

o monarca resolverá, no seu

alto criterio, o que entender

por melhor.

D'um lado está, de facto,

o governo sem apoio, que se

debate nos vascas d'uma ago-

nia lenta; do outro, o paiz in—

teiro firmemente resolvido a

lutar por todos os modos pela

reinvindicaçâo dos seus direi-

tos, pelo regresso á. normali—

dade constitucional, pelo tra-

vão à roda. dos dcsatínos.

E' tempo de pôr termo a

tanta insensatez, e a tão pro-

longada serie de loucuras.

O momento é grave. Re-

flita cada um no que convem

fazer pela salvação de todos,

esaiba cada qual cumprir o

leu dever.

Pela Patria e pela Liber-

dade. -

___—__...—

Aquatic academica

 

conforme as nossas e as pre-

Uvisões de toda a gente de

”nao, as medidas que o go-

verno tomou na questão aca-

demico, produziram efeito con-

trsproducente.

Os acontecimentos que na

formosa cidade do Mondego

tiveram logar ante—homem as-

Ilm o demonstram.

Foi ali o ministro dajusti-

ça, e a tal provocação respon-

deu a academia, aqnem se asso-

ciou muita gente das diversas

classes da. cidade, com uma

manifestação de desagrado de.

.tll ordem, que por muito tem-

. pc a policia se não atreveu &

contrariar. Por fim interveio

á cutilada e efetuou prisões,

que não conseguiu manter.

O ministro teve de sair

d'ali a ocultas para se frutar a

mais desagradaveis surprezas.

)( Tivemos d'ali hontem

aseguinte com nicação, que

foi tambem para outros jor—

[13683

Coimbra, 28.-—Ao contrario dos

boatos propalados por alguns jor—

naes, apenas entraram cinco reque—

rimentos na Universidade.—A Oo-

missão.

Hoje sabemos que são já

oito.

O governo níaudara espa-

lhar que era grande o nume-

ro de estudantes que, aprovei-

tando o alv'drá regio, haviam

requerido exames. A resposta

não pode ser mais 68“)dith—

ra_ E' solene.

”Estão ali de novo cento

e tantos guardas da polícia

de Lisboa, capitaniados pelo

tenente—coronel, sr. João Dias.

Alguem uos pergunta: pa-

ra quê?

Ora essa! para fazerem a

desordem se não houver mais

quem. ,
————+_—

Para a historia

' concebido nos seguintes

termos a carta enviada pe-

los membros do Conselho-de-

estado ao sr. D.Carlos, em se-

guida. á recusa do chefe do es—

tado em recebel—os conjunta—

mente.

 

Senhor: — Tendo tomado co—

nhecimento da carta em que vos-

sa magestade, respondendo ao pe-

dido que lhe dirigimos. d'uma au—

diencia, para lhe expormos o nos-

so modo de pensar sobre a atual

situação do paiz se dignou commu-

nicar-nos que nos receberia, com

muito prazer, um por cada vez e

em dias successivos, a contar de

sexta-feira, com excepção do sabba-

do em que estaria auzente de Lis-

boa, deliberamos, unanimemente,

declinar & honra que vossa majes-

tade quiz dispensar-nos.

Em primeiro logar e sem des»

conhecer a bondade com que vos-

sa majestade se prestava em reca-

ber nos separadamente e em dias

successivos,devemos lembrar que,

como conselheiros d'Essado, quan-

do, nos termos da. constituição não

somos ouvidos sobre a dissolução

da camara dos deputados e sobre

negociºs graves, temos o direito e

até aobrigaçãº de nos dirígirmos &

vossa majestade, não só individu-

almente, mas como representantes

da colletividade a que pertencemos,

e cuja maioria constituímos tanto

para reclamarmos contra a falta

do cumprimento dos preceitos cons-

titucionaes, como para acnselhar-

mos o que fôr mais conveniente ao

bem da nação.

E feita esta afirmação consinta

vossa majestade que digamos, com

o respeito que ªle tributamos, a

razão que nos iuhibe d'accitar a

honra que se dignou conceder-nos.

Pesado incomodo seria, na ver-

dade, para vossa majestade estar a

ouvir—nos durante tantos dias sobre

o mesmo assunto, quando todos

eramos conformes nas ideias a ex-

pôr o nos conselhos a dar; por isso

para poupar vossa majestade o en-

fado d'escutar a repetição siugu

lar do que dosejavamos submeter

colletivnmente ao seu elevado ori-

tei-io, pareceu-nos mais convenien-

te dizer por este meio o que tou-

cionavamos levar ao seu conheci-

mento na audiencia que solicitava-

mos.

Em nosso proposito reclamar,

em primeiro logar, contra e disso-

lução da camara dos deputados, sem

prévia audiencia do conselho d'Es-

tado; depois chamar & attenção de

vossa majestade para a grave cri-

se que o paiz atravessa; apresen-

tar-lhe e a par dos protestos de

leal dedicação, as nossas instancias

vehementes e sinceras para que fos-

se urgentemente estabelecida a nur-

malidade constitucional, violenta-

mente perturbada pelos actos dic-

tatoriaes do governo. Estando sus-

pensa a constituição e postergado

o princípio fundamental da divisão

de poderes; tenha sido indefinida—

mente transferidas para o poder

executivo as funções legislativas;

achando—se suprimida. a votação

anual dos impostos, unica e eficaz

grantia do exercicio da soberania

nacional e não havendo íiscalisação

parlamentar nem responsabilidade

ministerial, nós tomariamcs & li-

berdade de ponderar a vossa maj es-

tado que estames n'um regimen

de pleno absolutismo.

E faríamos notar a vossa ma-

jestade que esta situação verdadei—

ramente deploravel resultava prin-

cipalmente do golpe de Estado, que

viera surpreender o paiz no meio

da mais profunda transquilidade,

quando as côrtes acabavam do ser

encerradas depois d'um largo pe-

riodo legislativo em que o governo

conseguira votação para a maior

parte das propostas que apresenta-

ra.

Corn respeitosa franqueza diria—

mcs a vossa magestade que faria-

mos inteira justiça ás suas inten-

ções, mas que as manifestações da

opinião publica, os protestos quasi

unanimes da imprensa, a união de

todas as opponições monarquicas

contra a dictadura () exemplo das

n-ições onde se pratica o r gimen

representativo, deviam convencel-o

de que ê errado o caminho segui-

e de quanto é conveniente que con-

tinuem combatendo do mesmo lado

os defensores da monarquia e os

seus irreconseliaveis adversarios.

Acrescentariamos, que como

cidadãos e como [casa conselheiros

da corôa, apesar de ter sido dís-

pensada a nossa consulta por oca-

sião da ultima dissolução da cama-

ra dos deputados, faltariamos aos

nossos deveres e ao juramento que

prestamos se não viessemos n'esta

ocasião dizer a vºssa magentade

que é urgente restaurar a legalida-

de constitucional, unico meio segu-

ro e eficaz d'assegurar a tranqui-

lidade dos espíritos e a ordem na

administração.

Observariamos; que nas nações

regidas por instituições livres não

Itá. maior força do que a lei nem

maiores responsabilidades do que

suspender ou violar a constituição

e acima de quaesquer resp insabi-

lidades legaes estão as responsabi-

lidades moraes que ninguem pode

iludir.

E apelando para o alto espirito

de vossa magestade, acabariamos

por manifestar a esperança de que

fossem atendidos os nossos desejos

e aspirações, que são os da grande

maioria da nação. Por ultimo,

sftrmariamos, sem hesitação a vcs—

sa magestade, que o nosso procedi—

mento não era inspirado por qual-

quer íntuito de politica partidaria.

Eis o que diríamos a vossa

magestade e que muito respeitosa-

mente submetemos ao seu esclare-

cido criterio, certos de que as nos—

sas palavras serão acolhidas como

ditadas pelo sincero e patriotico

empenho de sermos uteis a vossa

magestade o ao paíz.

Com a maior consideração e

respeito beijam & mão a vossa ma-

gestade, os seus leaes servidores:

José Luciano de Castro, Hintze

Ribeiro, Pimentel Pinto, Julio de

Vilhena, Veiga Beirão, Antonio

d'Azevedo Castelo Branco, Moraes

de Carvalho.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem anncs:

Hoje, o sr. conego José Mar-

ques Vidal, Requeixo.

A'manhã, os sra. dra. Elmano

da Cunha e Sebastião do Mago-

lhães Lima, Lisboa. "

 

 

  

. anonssso's:

Vindo do Brazil, chegou a Es-

pinho o sr. Januario Pinto de Frei-

tas, considerado capitalista e im-

portante proprietario ali. Acompa—

nha-o sua esposa, tendo tido na

estaçâod'squela praia uma recepçio

muito afetuoso.

+o- Chegou tambem d Feira,

vindo do Amazonas, onde é res-

peitado negociante, o sr. Antonio

Coelholda Rocha, que veio para li-

quidar : herança de seu pas ten-

cionando retirar novamente para o

Amazonas & tratar dos seus. impor-

tantes negooios, padre Santos Pa-

to, Henrique da Costa.

. ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs. Manuel Maria Amador, Aveli-

no Diss de Figueiredo, dr. Mar-

ques da Costa, José Rodrigues

Par-dinha, Manuel Gonçalves Nu-

nes, padre Bastos, Vidal Oudinot,

Camilo Rodrigues, dr. Abilio Gon-

çalves Marques, padre João Fran-

cisco das Neves.

. DOENTES:

Tem passado incomodado de

saude o nosso bom amigo, sr. dr.

Francisco Xaxier Correia de Sá No—

ronha e Moura, abastado proprie-

tario de Souto Redondo de S. João

de Ver, e antigo administrador do

concelho da Feira.

+t- Não tem passado bem

de saude a sr.“ D. Maria do Am-

paro de Vilhena Pereira da Cruz.

40- Tambem não tem passa-

do bem, em Lisboa, a ar.“ D. Ms.-

ria d'Arrabida de Vilhena d'Al-

meida Maia, respeitavel viuva do

nosso inolvidavel chefe e prestants

cidadão aveireuse,o conselheiro Ma

nuel Firmino d'Almeida Maia.

. ALEGRIAS NO LAR:

Na madrugada de 2.“ feira ul-

time e na egreja paroquial de Nos-

sa Senhora da Gloria, teve logaro

enlace matrimonial do sr. Antonio

de Castro, capitalista d'esta cida—

de, pressdo filho de sr.“ D. Maria

das Dores de Castro Regala, com

a sr.a D. Maria Julia d'Araujo

Abreu Bacelar, gentil filha do es-

clarecido funcionario fiscal, inspe-

tor da fiscalisação dos impostos,

sr. Tristão d'Araujo Abreu Bace-

lar.

A cerimonia revestíu um cara-

ter intimo, pois só assistiram pes-

soas de família dos nubentes, sen-

do padrinhos de noiva, seu pac e

irmã, a sr.' D. Henriqueta Joa—

quina d'Araujo Abreu Bacelar, por

procuração de sua mãe, a quem

um incomodo de saude impediu de

assistir; e do noivo sua mãe e pa-

drasto, o sr. Francisco Augusto da

Fonseca Regula, reitor do liceu na-

cional d'ests cidade.

Em casa d'esta cavalheiro la-

vraram—se na vespera as escrituras

anti-nupciaes, s que assistiram,co-

mo testimuuhas, pessoas de consi-

deração e da estima das famílias

Regala e Bacelar, a quem depois

foi servido um delicado copo de

agua.

Os noivos, a quem distinguem

apreciaveis qualidades de carater

e uma fina educação, partiram no

comboio da manhã para o Bom

Jesus, de onde seguem em visita

a todo o alto Minho.

São pelas suas felicidades os

nossos votos.

CONTÃ'SE...

ue alguns dos atuaes admi—

Q nistradores/do concelho no

distrito, às ordens d'Agueda,

estão no firme proposito de

continuarem servindo a situa-

ção se de facto a cu-ligaçâo

se des-cu-ligar;

—Que a. cit-ligação senão

des-cu-ligá cá na terra dos

ovos moles, com grave dano e

prejuizo irreparavel para o

Pombal dos ditos;

“ —-Que, na desolação em

que se encontra, carpe maguas

na horta. . . com batatas;

 

 

—-Que não podendo voi- um Vasco da Gama, a um Pero

ter ao theatre das suas façn- “* Al““i““: ** "m Albuquerque,

nhas, pie-nedita façanhas no

theatro;

—-Que até no theatro. . .

estâo verdes;

—Que os melhoramentos

que se vão realisando sem as

ajudas de cristo que lhe

deram hi. de riba no período

das vacas gordas, são o seu

desespero e o hão de levar á

hidrofobia;

—Que dava um braço pa.

ra lá voltar;

—-—Que ninguem lhe quer

o braço;

—-Que troveju ameaçando

a terra e os ceus, mas que as

suas vozes não chegam lá;

_Que já se lembrou de ir

ás bruxas, mas desistiu por

que todas ellas se encontram ao

presente impedidas de exercer

o seu honrado mister;

—Que andaabispar quan-

to se fez para animaro comer-

cio de retalho; etc., etc.

SilllllÃO DE SANTA JOANNA

(Continuação) )(

  

E não era uma côrte de Ope-

reta, & côrte de Afonso V.! Bas—

tavam para a fazer grande, im

mortal, as urnas ainda quentes

dos quatro grandesos irmãos: o in

fante D. Pedro, por acaso o tipo

mais digno da historia nacional,

como disse muito bem Oliveira

Martins; o Infante-santo, cujo nome

só se deveria pronunciar de joelhos;

D Duarte, e rei sabio e infeliz; e

o infante D. Henrique nem deshu-

mano em cujo cerebro se stea-

rsm os futuros destinos de Portu-

gal. Já passaram alguns seculos

sobre esses sepulcros, e as memo-

rias que elles encerram ainda res-

cendem vivamente como uma com-

posição de perfumes. O mundo

ainda não tinha como então, reu

nida aos esplendores da opulencia,

& pura. e ustcra grandeza da virtu-

de, de bravura e do geniol

Mas derepente, senhores, & he—

xoina soltou-se dos encantos que s

cobriam; velou de branco a bella

cabeça, e curvando-a até aos pés

ensagueutados de Jesus Christo,

deixou cahir n'eles esse sorriso

indefinível banhado de lagrimas,

que é a mais celeste expressão da

alegria no sacrificio. Que soberbo

quadro, meus senhores! eu não

me demoro n'elle, porque nem o

meu espirito com todas as suas

admirações, nem o meu coração

com o e torne profundo amor que

sente pela Santa Princesa, pode—

riam jámais egualar a pura e doce

impressão que ela fez em almas

mais delicadas do que a minha

para asentir. Ha aqui dos archan—

jos, & pureza e a luz da mulher,

as ternuras e o amavel sorriso, da

vitima, as lagrimas e os soluços; e

todos estes magníficos dons unin-

do-se no centro de um coração

inflamado, deram essa esplendids

fisionomia de Santa Joana, onde

se encontra manifestamente qual-

quer coisa dos traços de Jesus

Cristo!

Eu bem sei que o mundo não

aprecia devidamente & magna ni-

midads d'este heroísmo. Dir-se-hia

mesmo que lhe não perdõa; mas

que importa? O distintivo de to-

das as grandes almas (% saberem

que ha uma verdadeira gerarquia

nos nossos afetos e nas nossas pai-

xões uma especie de escala ascen-

dente do coração; e conhecendo

esta lei tão sublime como dolorosa,

terem a coragem de se imolar a

ella! Nós fomos em tempos melho-

res um psiz de, descobertas e de

conquistas, e ainda hoje somos,

apezar da nossa decadencia e dos

nossos defeitos, um psiz de expe-

dição, de campanhas e de vitorias.

e um Cabral, e a um Magalhães, '

uu perguntesseis agora a um Monsi—

nho d'Albuqurque,ou sesso malogro-

do tenente que a nossa Aveiro aind.

hoje lamenta, como éque eles podo-

rain ter a deshumauidade de 'se del-

prendei- dos braços das suas espo-

sase de as deixar na praia devora-

dos de saudades e banhadas de la-ª

grimus?

A resposta é simples no seu la-

conismo heroeco: E' porque, por

mais venersvel, por mais sacrosan-

ta que seja uma esposa, acima da

esposa eles punham a patria; aoi- '

ma do lar eles punham as quinas

da nossa bandeira.

E acima da patria, meus senho-

res? Ainda haverá qualquer coisa

acima da patria? Os antigos, ven- '

do as coisas atravez da sua estrei—

ta miopia, não descobriam mais nit-'

da para além d'estes luminosos ho-

risontes da patria; o seu coração,

por assim dizer, não transpunha as

fronteiras. Mas emqusnto & mim,

filho do Evangelho e esclarecido por '

Jesus Christo, acima da patria, eu

ponho a humanidade inteira; e não

tenho receio de declarar que julgo

que uma nação, ainda que ela seja

a Alemanha, é muito egoista .

muito culpada se não sabe sacrifi-

car-so quando é preciso ao bem eo-

mum e d paz do genero humano.

(Continua).
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A OPINIÃO

 

Não resta sombra de duvida:

a opinião está. com o gover-

no. E' ver este alegre quadro:

Os conselheiros de estado,

o mais alto corpo politico do

paiz, leva às mãos do rei um '

violento protesto que n'outro

logar publicamos;

Uma deputação da. camara

dos pares, outro da dos depur

tados, e ainda outra de cada

uma das camaras municipaes,

do paiz, representam no mes—

mo sentido;

A (Associação dos lojis—

tas» a «Associação commerr

cial» e varias outras agremiaÁ

ções importantes de Lisboa,

Porto e provincia, fazem o

mmmm

Uma população inteira,

com a de Alpiarça, declara-se

republicana demitindo-se as

autoridades locaes para & po-

derem acompanhar;

A academia mantem a sua

brilhante e energica atitude

anterior; .

No Porto o ministro da

guerra é recebido com desi-

dem;

Em Coimbra o da justiça

é apupado;

Os republicanos são acla-

dos pelas multidões nas ruas,

nos theatros, e nas festas

onde até ha pouco a familia '

real recebia as demonstrações

do afeto do povo portuguez;

A imprensa é vitoriada nos

tribunaes;

A debandada do campo

franquista é cada vez maior

e mais importante.

Etc., etc., etc., etc.

Não resta, pois, a menor

duvida. O governo está. com

a opinião. . .dos ministros, do

Pois bem! perguntasseis então & Ilustrado e do Jornalda-noite.

ill'tn
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aos nMàbliEbi-itores
&

,mas] temos.

mau tempo embraveceu o mar e

não permitiu que o trabalho conti-

nuasse nos dias seguintes.

;* Em S. Jacinto começaram

tambem na mesma ocasião os tra-

talação do gaz d'icetilene e de estar ceram " exemolsres das suss teses ?

Inubllªda toda a casa. que tica com para—a h'lllltllm'ª do Doresceute

as comodidades prºprias d'um ho- club, brinde que muito penhorou 3

tel de primeira ordem. Por tudo is- direção.

to, a concorrencia ali este ano de- Em bonolioioe—A “recita

  

   

   

  

  

   

 

  

   

  

   

   

 

   

   

   
   

  

   

   

  

  

   

  

     

   

considerando que' foi ' tambem

pogum semelhante golpe de cs-

tado que em 1828 se aboliu eCar-

ta de 1826, cntronisaudo-se o dee-

potismo de D. Miguel;

     

 

    

   

              

; Pºr! idle-rªmi; lºan
dirigido aos «calheiros que nos hon-

ros- oons . sua assim-tura rogandd-C

poça dc'HMascrem . importancia

dos-"vicio- eu.» lhes são enviados por

lntcs-slscdio do correio. A muitos Joio—'

Reforma tia-Carta“ .

constitucional-_

  

   

  

         

   

  

        

  

balhos de algumas companhas, mas vc aumentar consideravelmente. que dissemos ter lugar no dia 2, t'l- considerando que o golpe miti- —-——-.e' ' Mªliª-ªe ª- 'n- rrº—u os lenços foram infelizmente pe- lts-tul- Prot.—A imprensa cou transferida parao dia 9. e a tar de 1842 se restabeleceu a ' 'gªlizª—933.10:P::úªsse'âªdz'sz': quenos. liespanhola refere-se com muito comedia Com medo da revolta foi Carta de 182l6, foi principalmente Plllllm DE llll llllilll'l'llllllllllb liliilDlll'lllJ,,”iúnimuªl lados.—A camara municl— louvm a este nosso estimavelami- substituida por outra: Uma wpe— para abolir, sem dificuldades de C' 7 doOutro. t... porém, que, os- most- pal d'este concelho fra afixar edi- go e compatriota, enumerando os riencia. maior, a Constituição de 1838; ( ºn muaç )
P

.
.

"' ,que "bºm" rurªis-r. não nem aos convidando os agricultores, la- seus trabalhos de pintura, que maior A—-—-.——_ ' considerando que um chefe de ”Mªº Pªlªs cªmªrªº dº! "º-ºpªh“
podsdo lttcndcr nquclla solicitação. A

BREVIARIO DO MBXIAS
vradores, productores, creadores

ou recreadores de gado e informa-

rem o municipio de Li.—boa sobre o

numero de rezes que tenham dis-

poniveis e queiram oferecer para o

consumo da capital.

Taxas pontual.—Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas de emissão e Conversão de

vales do correio internacionaes:

franco,“ 183 reis; marco, 226; eo-

rôa, 192;peseta, l60; dolar, 115050;

sterlino, 5! '3/46.

Projeto grandioso.—

Vimos lia dias o projeto do magni-

fico edilicio que o capitalista, sr.

Antonio Nunes Ferreira, d'Angeja,

ali pretende construir nas ruínas do

antigo palacio do marquez de Ao-

geja, confecionado pelo nosso pa-

trício, sr. Carlos Mendes, habil de-

senhador, cuja competencia é bem

conhecida.

A fachada é suntuosa, em ar-

cxlto alcançaram na exposição in-

ternacional «de Porta de 1900 e

n'outros certamens artisticos em

que foram devidamente apreciados.

Artur Prat esteve ultimamente

em Barcelona, onde foram muito

apreciados os seus trabalhos ali ex-

postos, tendo ali () exímio artista

uma receção muito cativante.

Folgamos muito e apresenta-

mos-Ihe os nossos parabens.

Pelo tribunal. — Na se

genda-feira, além de varios proces-

sos de somenos importancia, foi

julgado, em policia correcionai, ()

sr. Antonio Ferreira Mortagua, de

Fermelã, alveitar, acusado de exer—

cer a clinlca em pessoas da fregue-

zia de Cacic, d'este concelhor Foi

defendido pelo sr. dr. Abel da Silva

Portal, considerado advogado dos

auditorios d'AIbergaria, sendo absola'

absolvido, pelo que decerto conti-

nuara. . . l

dos, pois, nos dirigimos o do novo !

focos-os ssa convicçio de que, scientcs

dos copunicdadcs c despesa que a re—

; ji) da remessa dos recibo. nos

cons-cu. decerto procuraria cvitcl-a

nb futuro.

.. estagio telegrapho-poml d'csh

"“NÃO foi agora retinal. . re-

mo». de recibos para: Alborgario, Al-

qudo. Amores, Ass-dio, Campo-union.

Coimbra, Espinho, lspozeudc, Ishno—

jo. Iorc, l'eiu, Ilhavo. Iai-boa, l'eouxi,

milij"-oisíâo, Ionic, Oliveira do

.Olpihl. Oliveira d'Axcsoeie, Pessa-

gillod Iodo, Reguengos de Hans—rn.

Tmn, feudal.. Villa—real, Villa'osecl

“ louco Antonio. Villa do Conde.

' . A todos os cavalheiros . quem sÉo

dirigido. esperamos dever . filiou que

podiam", o pau todos no desde ji .

ªpoiado nosso reconhecimento.

lttl'ormaçao local

_ .a Folhinha ovnis—on-

“IUOGGL—Dia 29—Dia de ca—

lor extraordinaria. Ns feira de Pe-

estado que decreta e. suspensão do

Codigo fundamental que jurou, ti-

rando d'esse juramento & sua uni-

ca força, o seu unico prestigio, a

sua unica autoridade,dispenssudo

se dos seus deveres, renuncia aos

seus direitos e lavra, portanto o

termo da sua abdicação;

convida todos os cidadãos por»

tnguezes a. pronunciarem-se quan-

to â. forma de se proverá, gover-

nação do estado, sobre a base ir-

refragavel da soberania nacional

indivisível e inalienavel.

Archivo d0“0ampeão,,

O n.º 121 do Ocidente publica

em sua. primeira pagina um

esplendido retrato do sabio profes-

ser do «Curso superior de letras»

dr. Consiglieri Pedroso, presidente

da comissão de protesto, com qua-

vos presidente e cicelpresidentc

A constituição das cameras

dependo atualmente do rei_, que

nomeia o presidente e vice presi-

dente da camaradas pares e esco-

lhe, sobre propoete de cinco nomes,

feita pela camara dos deputados

o seu presidente e vice-presidente.

Comqusnto do uso d'esta atri-

buição não haja resultado nenhum

inconveniente ou embaraço para

a regularidade dos trabalhos par-

lamentares, e, todavia, mais con-

seutaneo á autonomia de cada um

dos corpos legisladores que lhes

pertença, como privativa, essa fa-

culdade.

Reunião das cortes por direito pro-

prio para a eleição da regencia e

reconhecimento da incapacidade,

mica ou moral, do rei

A Carta declara ser da atribui-

ção exclusiva da camara. dos pares

 

Escutem-n'a. Começou se-

sim:

(E e. verdade é que a opinião,

com a logica. simplista das multi

dões, cencluíu que, onde não ha

parlamento, onde não ha lei, onde

o arbítrio impera, tudo o que exis-

te vem d'ums unica força que é a

do Rei. Aunulads essa cobertura

que é o parlamento, cu existindo

apenas como uma fraude e uma

mentira, () que é pcior ainda, os

descontentamentos não encontram

barreiras que os inhibam de avan-

çar até ao ponto-onde está a mais

alta força e onde porissoimaginam

encontrar tambem a causa.»

Continuou depois:

«Está. provado que quanto mais

força a Corôa dá a um governo,

  

ibope caem por terra, por insula-

çãp, umas 20 pessoas, a que foi

preciso socorrer com ar artificial.

“Dia 30—Continua o calor, que

é menos intenso.

“'São apanhadas muitas en-

guias da ria.

_Dia_ 31—Novo dia de calor,

mis'suportavel. A tarde refresca, e

a seus chove.

, (Í pªtrão.—Escreve a Inde-

péíidêíwfa d'Agueda:

.Como temos adrinado, s. escol-

agêriºlnà'u'ghradu em Belissima foi

mais pelo ultimo gabinete regenera—

%. nio, pelo sr. conde d'Agucda; e

me iluda pelo ovo, que subscreveu

Odiª" õrtd' de coco reis.

'- secondo, no caso presente, li—

mitou—sc s. arranjar um despacho pn-

m,; irmã. d'um seu,... prestimoso

%%?ónario, que tinha uma classi-

a e“ boa. Neo queiram adornar o.

cio. compensa de pavio... que teo

mal lhe ªnulam».

“Nem o «ilustre e nobre» tal de-

seja. Oscutros água o dizem. . .

.. Por cá tambem houve um tem-

po em que tudo o que se fazia era

devido ao pae. Agora o que se faz

por Aguada é devido ao filho.

Ora o que lia por cá, como por

 

   

 

    
  

   

  

   

 

desenho.

mente pelo seu autor e tem sido

gabado por quantos () teem visto.

D'aqui lhe enviamos os nossos

parabens.

ºs-lme de mos-te. — O

nosso pacifico e pacato concelho

tambem se tem salientado ultima-

mente na pratica de crimes, como

foi no domingo o de assassinato em

Nariz.

José Ferreira Vieira, d'ali. sol-

teiro, lavrador, de 33 anos, estando

a beber vinho na taberna de Rosa

Vieira, da mesma freguezia, com o

pes 6 uma irmã, e Manuel Ferreira

Zangorrina, e estando todos a con»

versar, aquele disse a este ultimo

qualquer coisa, a que ele respon-

deu: «tu és um bruto». Logo o

Vieira puxou d'um revolver e des-

fechou-0 & queima-roupa no longer-

nua, ”que matou instantaneamente,

   

 

   

   

   

  

   

 

   

   

   

te nova, e d'uma simplicidade en-

contadora, e o resto está na devi-

da altura, sobresaindo uma bela ga-

leria; no atrio ha um grandioso por-

tão e grade de lindo efeito e novo

0 projeto é aguarelado distinta-

curso de l89l=92, que, em frater-

ano da sua formatura.

Chegaram no comboio descen-

dente das 10 horas, e em numero

de 2l, sendo os srs. drs. Pina Vaz,

Ortigão Miranda, Jo.—é de Araujo,

Queiroz e Castro, José Guedes, Adol-

fo Aitaiett, Laureano de Brito, Joa-

quim Ferreira e Souza, Antonio de

Almeida, Gastro Soares, aguiar Car-

doso, Fernando d'Almeida, Alberto

d'Aguiar, Joaquim Silva e outros, e

uma senhora, dirigindo-se ao con-

oeituado hotel :Cisnes', e d'ahi, em

automoveis da Companhia, apesar

Ila chuva que caia n'essa ocasião,

ao lindo passeio da barra, d'onde

vieram encantados com () surpre-

he'nd'eute panorama, tanto terrestre

como maritimo.

Regressando aqui, seguiram pa- .

ra o ediilcio d'o «Gin'aslc-avéirense»,

   

  

   

  

   

  

  

eos-co medico do seca

—A cidade d'Avelro mereceu a

honrosa visita de muitºs dos ilus-

tres medicos da escola do Porto do

nal convivio, aqui vieram no saba-

do Comemorar o aniversario do l5.º

menos apoio elle encontra no pais»

E proseguiu:

«Se amanhã fôr governo e des-

muralmento. »

gou.

«Se não cumprisse o meu pro—

gramma estaria perdido no concei-

to do paiz e ninguem póle duvi-

dar de que João Franco seje ami-

go de João Franco, nem admirar-

se de que, mostrando bom que o é,

tenha todo o cuidado de cumprir

a sua propria palavra.

E hei de cumpril-a.

Ninguem me obrigou a dizer o

que disse na oposição, ninguem me

impoz a atitude que assumi, nem

os compromissos que tomei espon

taneament'e. Hei de, pois, cumprtl-

os e ninguem me poderá dizer no

futuro que faltei á minha palavra:

Isso juro a Deus que não?»

E mais adeante:

(Considero a carta deº .El-rei,

   

   

   

    

   

mentir () meu programa de oposi-

ção, desquclitioar-me-liei politica e

Elevado ao c'apitolib, pré-

tro belos quadros da exposição de

pintura da sociedade Silva Porto.

O assumpto da outra pagina é: Um

passeio da academia de estudos

livres á Quinta das areias, com

cinco lindas gravuras, reprodução

de instuntancos magnilicos. Na

seção necrologia publica os retra-

tos da atriz Beatriz Rente e do

governador geral de Angola, o

major Eduardo de. Costa

Colaboração literaria de D.

João da Camara, Magalhães Lima,

Alexandre Fontes, Henrique das

Neves, G. de Matos Sequeira, D.

Francisco de Nort nha, Pedro Pin-

to, etc.

A assignatura do Ocidente cus-

ta 950; reis por trimestre.

A Alma feminina E' verdadei-

ramente interessante o 3.0 numero,

que já. se encontra à venda, d'esta

»linnda revista semanal ilustra—

da, redigida pelas mais notaveis

escritoras portuguesas e brasileiras

e colabarada por— alguns homens

de letras mais eminentes do nosso

pais.

Alem da colaboração primoro-

a convocação das Côrtes na morte

do rei, para a eleição da regencic,

quando a regencin provisional o

não faça (art. 41 ª B.".

E' um previlegio incongrueute,

contrario aos princípios democra—

Goes,—tanto mais quanto & orga—

nisaçãc d'aquella camara, segundo

a carta e a lei atual, não emana

directamente da soberania nacio-

nal, e repugnante á egual dignida-

de e autonomia das duas camaras,

que reclamam seja feita a sua cou-

vocsção, pelos presidentes respe—

tivos.

E, se, dentro de quinze dias,

não houverem sido convocadas, de-

verão as cortes reunir se para" tal

efeito no quadragessimo dia, indel-

pendentemente de convocação, ain-

da mesmo quando anteriormente

dissolvidas, se as novas côrtes ss-

tivercm convocadas para epocba

posterior.

No artigo 99.º, & carta preve

a epotese de o rei, por 08088 lisi-

na ou moral, se impossibilitar pa-

ra governar e atribua ás côrtes o

reonbecimento d'esss incapacidade.
_ _ cujoªsalão nobre, que (: elegantissi- de 16 de incio, uma nova Carta as. que insere o numero presente, Mas, em nenhum dos artigos

Hj é queni'faça algumª corsa pª- pois 3 Detalhe acertou no coraçªo. mo, estava linda e artisticamente constitucional, uma Carta de al- publica numerºsas. ilustrações de da lei fundamental, se declaranos dois.. . 0 caso produziu grande reboli- decorado, com profusão de eras, for-ria, uma carta sagrada em que
Em torno do distrito.

vito domingo ultimo foi lançado

à? s'gnas da Ribeira. Murtosa, um

barco de grandes" dimensões, cons-

truido pelo sr, Domingos de Matos,

d'ali. Tem o nome de Estrela d'el-

ua e segue para o Tejo, onde se

destina a carga e descarga de mer-

cadorias a bordo dos navios.

Já no domingo anterior havia

sido posto a nado, ali tambem, um

entre barco de dimensões eguaes,

torrado e cobre, construido no mes-

mo'local pelo habil construtor, sr.

Francisco Nunes de Matos.

“ ,Ambos ficaram cxcelentemente

cºnstruidos.

0 «ªlongªm—informa a

Vitalidade que o decantada ditongo

da cu-ligação. . . «se fois.

E' o termo. Nenhum outro mais

piªóprio de coisa em verdade tão

lini“ eoaute . . .

J' E termina:

«0 ditongo é, em alguns casos,

tamo necessidade gramntical, mas é

"mpi-u umn imperteição o umn inco-

odldade ara as vogaes conjuntos.

shlin'me 'elas está a sua. vontade».

lle-de perdoar e esclarecido co-

legcç' uma d'elas, a judaica, só con—

junta e que se sente bem, para lhe

dar gosto. . .

thenhoioa-proia'a—Os

bilhetes de banhos e aguas termaes

que a «Companhia—real: costuma

“balnear para as diversas praias

de,,hanhos e estancias balneares,

deviam estar em vigor por todo o

mez de junho.

São eguaes aos do 'ano lindo,

Hutton-oe para adultos e creac—

ças menores de 7 anos. .

'_ pasta,-icones do isso-oo.

— ela capitaniado porte de Avei-

iii oraªtªn avisados os proprietarios

c arraes de barcos de pesca'pãra'

um:—moem- as sutis matriculas. Ter—

minado o preso, que não é longe.

cªrtuchos serão tanto mais eleva-

dis'bdiíulo máis ilude for" feita a —

mas, ,

Pal-a os barcos de transportes e

.d'cirics o preso termina em 30 de

inss maximo,.

, A _artirldetã wd'esse mga

todos na e nstrutores de barcos sao

bbrtgauot &" participãr' & capitania

ou seus delegados para quem os;

atresia, sob pena de serem con-'

ªliªdº“ proprietarios dos ditos

arcos. _

Vão apertando 'o dado, vão. . .

Penal.—«Informamos da

Terrell—aque os trabalhos de pesca

começaram bem, pois que logo no

' , ia de trabal , . houve" imeiro . .. , ,

littt'tçó'à' cõ' 'bªásli'nlc r'esul sáb. "0

   

  

 

co 6 o assassino foi preso e condu-

itido logo para a cadeia d'esta cida-

de, viudo ainda u'um estado de

completa embriaguez, pois dormiu

sempre no carro em que veio. Na '

segunda-feira de manhã'partiu para“

ali o sr. dr. delegado e mais oil-

ciaes de justiça com o habil perito;

sr. dr. José Soares, afim de proce-

derem ã autopsia de morto, o que

resiisaram, verificando-se“ que a

morte fora produzida pelo tiro,

que lhe atravessou o coração com

efeito.

Tribunal colonia—No

sabado passado terminou o julga-

mento da causa das notas falsas.

N'est'e (lia tiveram logar os deba-

tes, que foram muito interessantes.

0 digno agente do ministerio pu-

blicu, em vista do que ali se apu-

rou com relação à polícia d'eeta ci-

dade, desistiu da acusação; Depois

falou em primeiro logar o advoga-

do oficioso, sr. dr. André dos Reis,

que defendeu o réu Francisco Blan-

co, hespauhol, primeiro implicado

no crime de paesador de notas fal—

sas; a seguir o sr. dr. Jaime Silva,

defensor do réu Ermlteric Fernan—

des, tambem hespanliol, doclarcn

“que, em vista da atitude do sr. 'dri'

delegado, tambem desistia “da defe-

za; depois o sr. dr. Joaquim Peixi—

nho', defensor dos réus João Fer-

nandes Lisbba, das Quintas, e José

Sin'iõ'es Chuva; 0 «Man'icas, d'lltia—

to, sustentando que os seus cons-

tituintes tinham sido vitimas dos

mtmªéjos da polícia, para obter pre«

mtos e graduações do... Banco

de Portugal, e que 0 Lisboa, esse

fôra ali-arrastado por vingança poª

lilica; e o sr. dr; João da Rocha,

“de Vagºs, defensor do réu Manuel

Francisco Pires, o «bico», de Sal-

gueiro, que diese ser ele um bo»

mexa serio, mas boçal, e porisso

não distiugir o papel-moeda falso.

repete recolheu o tribunal em

cºnferencia, tavrando o acordão de

“absolvição «para todos os réus, me-

nos 0 Bianco, que foi condenado

em 3 anos de prisão celular, segui—

"dos de 3 de degredo-, masc sr.!

delegado, segundo a lei, apelou da

sentença. ,

no aguas da Gus-Ia.—

O estabelecimento termal d'estas

alamedas aguas abre no dia primei-

ro de junho proximo. N'esse dia

começa tambem a funcionar o ello—

'tel Santos:, estabelecido no Eªpz-

nba'l, na casa onde esteve o ano

passado. O «Grande-hotels, na Vilª

Figueiredo, só pode abrir no mea-

ao de junho, depois de "feita a ina—

     

llôres e plantas, nas paredes late—

raes, nos espettios, etc., em encan-

tadores feslões de estilo arte-nova,

vendo-se ao centro do salão cªlma-

to do grande tribuno José Estevam,

emoldurado em flôres, sendo devida

estaornameutação ao bom gosto do

sr.José de Pluho,coadjuvado por va-

rios socios do «Club-dos-galitoss. A

mesa de jantar estava egualmente

muito bem disposta, sobresaindo os

adornos de plantas e llóres, as it-

nas louças e eristaes, sendo servi-

do () opiparo jantar pelo menciona-

do hotel, que se tem salientado ul—

tim-amento pela maneira atraente

como recebe os seus hospedes,

apresentando o seguinte e carate-

ristico menú à portuguesa:

Pratos—'Sopa de p'erola,wpescada de

forno, en tu assada corn camarão &

purée de .

Salpicão, maionese de lagosta, lombo

de boi & jardineira, leitão assado com

salada d'nlfdce. perú assado e esparre-

gado.

arara, arroz de forno com

Sobremesa—Ovos molles, pasteis,

podings e fructa da epocha. _

Vinhos—De mesa, maduro leVe brun-

co e tinto verde, espumoso, Madeira e

Porto imo.

Café, llcôrcs, aguardente de vinho

e charutos.

Durante o jantar reinou sem-

pre graade animação entre cs son-

vivas, e ao champagne trocaram-se

os mais eutusiasticos e cordeaes

brindes, entre os quaes um ao

aClub-dos-galitoss. Depois sairam a

passear na cidade, visitando o for-

moso templo e real convento de

Jesus, e passeios aos suburcios, in-

do à Vista-alegre e pente de Ange—

ja. a' noite foram alguns recebidos

no referido «Club—dos-galltoss, em

que lhe foi oferecida uma taça de

champagne e doces finos das espe-

cialidades d'Aveiro.

O nosso dileto amigo, sr. dr.

Joaquim de Melo, orador fluenttssa—

mo, u'um improviso magistral, sau-

dou os nossos hoSpedes com ele

giosas palavras pelos seus talentos,

seguindo—se tambem no uso da pa—

lavra, queute eper-uasiva, () nosso

patricm, revd.º sr. Duarte Silva,;

que egualmente felicitou os mesmos

ilustres medicos, que se mostra-

ram reconhecidos à

dos.

AgradeCeram os brindes com

palavras de gratidão os srs. drs

Joaquim S:!va, de Salreu, e Alberf

to Ferreira PlDlO d'Aguior, distinto

lente da «riscada-medicas do Porto,

queimando-se n'essa ocasião algo-

mas giraudolas de foguetes.

No fim, todos os visitantes ofere-

 

  maneira

peuhoraute Como foram ali recebi-'

 

o rei tome. com o psiz e'» compro

misso solene de ser sempre um

rei liberal'c de repudiar os velhos

processes governativos. Se o rei

não cumprisse cases compromissos

não mais o serviria,»

Na mesma ordem de ideias:

«Tenciono conservar o parla-

mento aberto durante um suco ou

anno e meio, apesar de muito bom

sober & a'gitada luta que ali me

espera.

Não me intimida isso, com pc-

dia intimidar, visto que o primeiro

artigo do meu programma é o re-

gresso às normas do verdadeiro

sistema representativo, e não ha

sistema representativo sem parla-

mento, nem parlamento sem dis-

cussãoa

Para fechar com chave de

ouro:

«O governo prometeu governar

com a Lei e com a' Constituição; não

pôde fazer ditadura.»

O reverso das folhas lidas,

conhecem-u'o os leitores: o go-

verno que se tem visto, o en-

cerramento das camaras e das

escolas, a destituição dos elei-

tos do povo,a perseguição dos

estudantes, a. ditadura, o ab-

solutismo, a suspensão de ga-

rantias,“ de tudo veio como

amostra. Falta & implantação

da forca e pouco mais.

MOÇÃO” _ , .

Deline os melhores e mais

sãos principios liberaes, a

função que no domingo ulti—

mo foi votada no zomici'o rea-

lisado em Lisboa, e que é do

th'eor seguinte:

«O poVude Lisboa, reunido em

comício publico, considerando que

o decreto de 10 de maio, dissol-

vendo o parlamento, suspendeu de

facto a Constituição;

considerando que as chamadas

revoluções do poder, em todos os

 

, tempos e em toda a parte, só por

excepção serviram a causa da Li—

* herdade;

cniisiderando que foi por um

,- golpe de estado, em tudo equiva—

lente ao de agora, o que em 1823

aboliu a Constituição de 1822,

para reintegrar-“no teco absclutim

foco rei D. Joao ;

 

  

    

  

     

   

retratos d'algnmas notabilidades

femininas do nosso meio scientifico

e artístico, bem como de diversºs

costumes populares e acontecimen-

tos scusacionses da semana linda.

A Alma feminina, que vae dia

a dia progredindo com a acquisi-

ção de novos e originaes elemen-

tºs de interesse e do valor, é hoje

umas das revistas literarias mais

uteis e baratas que se publicam em

Portugal.

Assiguatura: ano 16600; semes-

tre 900; reis, trimestre 500; avulso

40 reis.

Pedidos & administração, Rita

Pessoa Manuel 27 Lº—Lisboa.

Cidades de Portugal. Acaba de

aparecer e de nos ser amavclmen-

te oferecido um curioso e inter—sen-

te trnbalbo com este titulo, escri—

to pelo'publscists, sr. Jssé Augusto

Correia, e editado d'um elegantis

simo volume pela Livrariaiclussi'oa

A M. Teixeira & comandita, de

Lisboa. Contem a descrição de

monumentos, corinsidsdes historicas

e apreciação das 29 cidades do

continente, bem como os brazõcs

de todas essas cidades, menos os

da Figueira dll-'Fóz, que ainda o

não tem.

[E' um trabalho extremamente

interessante e muito util, couro

guia dos viajantes e tambem para

os estudiosos. E' curiosa a descri-

ção da nossa terra pelo sr., Correia,

que falou comnoscc quando aqui

esteVe, e sobre ella falará, com a

com etencia que distingue o nosso

cola orador da especialidade. Agra-

decemos o exemplar que nos enviou.

llfustmçdo-portugueza E' muito

interessante o ultimo numero d'ea—

ta primoresa publicação. Na pagi-

na estampa um grupo de campinas

do Ribatejo, nas interiores desta—

cam-se a. familia real hespanhola e

varios outros assumptos de inte—

resse. A colaboração artistica é

tambem primorosa.
__,

ATE 0 lt)MTU

—

ª ' que Deus faz é sempre bem

O feito—dizia ba pouco o do

Fundo. Tambem para mim estes

cinco sucos de adversidade eostra—

cismo foram, na realidade, os me-

lhores de. minha vida, pois me

transformaram como politico, abriu

.lo-me novos horisontes e novos

ideaess

Uma vassoura sacudindo

do poleiro quem assim falta á

verdade, vinha tambem das

mãos de Deus,e era bem feito...

 

quem deverá convoca las para as-

to fim, se não estiverem reunidas

ao tempo, em que aparecer a eau-

sa da impossibilidade.

E' uma lacuna que urge pre-ºlª:

benoher. Entendemos que, assim

como no caso de morte do rei, a

convocação deverá ser feita pelos

presidentes das camaras

Regresso à doutrina da Carta em

materia de con/litos interparla-

mentores

Em materia de conHitos parla-

mentares, tambem a nossa lei cons-

titucional carece de ser reformada.

Actualmente suscitado um confih

to entre as camaras legislativas e

não havendo a comissão mixta de

pares e deputados chegcdo a reso-

lução definitiva sobre o assunto

que lhe foi cometido, poderá. qual-

quer das camaras recpresentsr ao

poder moderador, pe indo a reu-

nião das cortes geraes, que dilibe—

rarão sobre o objeto da divergen-

cia, votando sem discussão.

E' manifesto que tal doutrina

coloca a camara dos pares n'uma

situação inferior e vexatoria, visto

que arvore o numero em soberano

arbitro, olvidendo o carater orga-

nico e a egual dignidade das duas

camaras.

Mais razoavel e cºnforme aos

princípios da camara seria acaso

deferir, n'aquela hypotese, : solu-

ção do conflito ao poder modern—

dor, chave de toda a organisação

politica, e incumbindo de velar do

iquelibrio e harmonia dos mais po-

deres politicos. E se esta era a

doutrina do decreto de 26 de se-

tembro de 1895. Mas ella tem,

em compensação, o gravissimo de-

feito de substituir o rei a uma das

camaras, lançar-«lhe sobre ou bom-

bros a responsabilidade correlativa

decisão, e augmentar-lhe sobre in-

convenientcmente o poder.

O sistema da carta, regulado

pela lei de 27 de julho de l849,

não suscitou inconvenientes, que

provocassem ou exigissem sua re-

forma ou abolição. E' na atual

impossibilidade de se recorrer en-

tre nós ao referendum popular, co-

mo meio de solução do conªito,

elle é preferivel a qualquer outro.

Revogação da faculdade de os mi-

nistros nomearam delegados asi _:

peciaes para tomarem parte na

discussão parlamentar dos pre

jetos de lei

Não foi mais feliz a lei de 3

d'abril de 1896,

aos ministros & faculdade de nome-

arem, de entre os funciónarios

superiores da edminietrlçlo dou—

qusndo atribiu ' '

_
d
ª
;
;

_
,

.

 



Hawkuis e Meier, e os magistrados anos, mas não faltam; alu—

Nater e Straker, discursarâo tam- nos, que tal nãº cumpriam.

bem no mesmo sentido. O vigario geraltudo tole—
Sendo a exposição uma festa de . ,

trabalho, será tambem uma festa aiwª º ª todos ºª Wªldº“ “ºº'

ta.de paz e de amor. Oxalá que os di-

Uns alunos alegavam, que No de Angqía:
rigentes de tão simpatico movi-

mento ººªªigªm º ªº“ dªº/ªlº! º não se davam bem comosaçes ? _ Trigº Pºr 20 “"ªº, 15000;
de Aveiro. Outros diziam, que milho, branco, 700; amarelo, 680;

   

  
   

   
  

    

    

  
   

  
   

  

  

    

   

   

  

   

  
   

    

   

 

     

  

   

 

  

   

  

   
  

   

   

   

  

    

   

  

  

  

   

  

   

   

    

  

   

,..., delegados especiaes para te-

" m parte perante as camaras

ativas na discussão de deter—

os projetos de lei

limitada das constituições im-

,. ' ee napolionicas, esta inovação

'loteve fortuna entre nós. Nasceu

" cada e quasi inviavel: seus

. tores parecem terem-na enjeitado

“de que ha onze annos que viu a.

mais frios, como a Noruega, se dá

à perna com gentileza e graça.

N'esses paizes dos eternos gelos as

mcninasvvão tambem procurar noi-

vos, deixando-se cabir tanguida-

mente nos braços dos seus pa-

res. ..

Portugal, de braço dado com a

Roumelía, entre na estatistica com

a percentagem de 47 %. Deve ha-

360; carne magra, 320; chouriço,

600,- batatas por 15 kilos, 360;

ovos por duzia, 130; azeite 0 li-

tro 260; vinho, 40.

Para revender: azeite, 45800;

vinho, 550;

 

    

   

            

   

 

  

                      

   

  

  

 

   

 

  

  

  

   

      

   

   

 

    

  

      

  

     

   

   

 

   

 

   

  

   

   

  

               

   

  

  

     

   

   

      

   

   

 

   

  

  

 

   

  

          

   

  

           

   

  

Em ._festqça' ega-esa adiante,,
ano, mªgnum maid aqui se

realisemt '

. Acompanhado de sua tia ,

meulna,rstirou na4 ' feira para oim—

bra. o nosso dedicado . preetimoso

amigo. sr. dr. Manuel Nunes da Silva.

. Partiu para o Porto o impor-

tante capitalista, ar. Joaquim Nunes

da Silva.

_ . Esteve entrentre nós, retirando

Já para SOza, o sr. dr. Florindo Nunes .

  

  

  

  

  

  

   

  

   

    

  

  
   

  

 

  
  

   

   

   

  

   

  

   

 

  

      

   

  

   
  

   

  

  

 

    

   

 

  
  

   

  

   

  

 

  

    

   

  

  

  

   

    

   

   

    

   
  

 

    

  

   

 

   

     

  

   

  

  

 

  

     

   

   

 

  

 

    

   

  

 

   

  

   

   

  

  

   

  

  

   

  

    
   

  

  

  

   

   

  

  

    

   

 

  

   

   

   

  

    

   

   

   

   

   

    

     

   

   

   

  

  

  

que d'uma vez por todas acabe es-

te odio de raça, inexplicavel no se

  

'
- - “fei'io branco. 860“ Laranjeiro 900' . - .; ir e jámais se lançou mão d'ela. ver asneira. .Não contaram decerto culo em que vivemos. tinham fªltª de meios, Outros bolotas, 300; “intui", 650; 'cevaf fznf'âlªgagz'fârmº' d'ªªº" impor— -_. ,. E' que na verdade repugna á com o do ditongo cá de terra e o * , . lamentavam-se, por que na da, 480; ovos, (duzia) 130_ . Fala-se na transferencia do dt.s ..,iole do regiiuen parlamentar; é da coligação franco-luciana. Ver- emma âmronª familia não havia um Vªrão, No de Montemor-amooo: gno encarregado do nosso apeadeiro,

_ deuma da dignidade do parla- dade seja que já se desquitaram Carneiros cad,, um, 35300; Nªº Sªbemos ºque ªº passo eapto para tratar dos negocios

domesticos. E. finalmente, ou—

tros pediam, para serem dis-

pensados da frequencia de um

e até de dois anos das aulas,

dizendo, queimaia— tarde, e em

exames provariam as suas ha-

bilitações.

Quasi nunca as provavam

e os outros, que obtinham

aquelas concessões, frequenta—

vam os estudos, quasi só apa-

rentemente, com os respetivos

parocos ou com quaesquercle-

rigos das suas freguezias ou

das freguezias proximas. “

No entanto, ainda era grun—

de o numero dos alunos, que

estudavam em Aveiro.

Traiavam capae batina e

usavam de gorro, como os es-

tudantes da Universidade.

Quando saiam das aulas,

faziam sempre umas algazar-

ras pouco decentes, que in-

comodavam os transeuntes e

não pouco os habitadores das

ruas, por onde passavam.

tal respeito. No entanto diremos por

honra à. verdade que isso será uma

injustiça, pois aqui-la zeloso empre-

gado tem sido incançavel para agra-
dar 0 todos, tendo sido exemplar no

cumprimento dos seus deveres.

Feira, 27.

No logar de Beira, S. João da Ver.
deu-se ha dias um crime de assassi-

nato. com espingaria em que foi pro—
tagonista um rapaz de ntenor edade. ' '

Andavam de rixa Armindo Olivei-

ra, de 15 anos, o seu primo Moisés

Fernandes Oliveira, da mesma edade
e ambos aprendizes de serralheiro.

Vieram finalmente às mãos, em— .
liulharam, e o Armindo, mais fraco do '
que o oontendor e vencido por ele,
disse:

Se tivesse aqui urna arma, meti—'
va-te.

Um menor de 9 anos, que ouvira,
disse:

"

— Meu pae tem ali uma em casa.
Ouvindo isto o garoto entrou na

referida casa acompanhado do peque-
'.'º' pegou na espingarda e disparou—a

a queima roupa sobre e Moisés, que
oahiu imediatamente morto A seguir
login, mas foi preso pouco depois e
deu entrada na cadeia d'esta vila.

O rapaz tem um aspeto doentio,
polido e posto conte 15 anos não pa- ' *
rece ter mais do que 11.

A autopsia da vitima realisou-se
» constatou um ferimento logo abai-
xo da orelha direita, que foi a canal
da morte.

0 lamentavel sucesso causou
consternação.

. Na forma dos mais aneis, reall-

todos. . .

245=808 contos do

reis.—Osjornaes inglezes refe-

rem que acaba de chegar a Lon-

dres o marques Vicente Peruzi, che-

fe da famosa familia ilorentina d'es-

te nome, para reclamar do gover-

no britanico a bonita soma de

54.624:000 libras sterlinas e casar

com miss Bety Cox. A reclamação

de tão importante soma procede do

seguinte: alega a familia Peruzi que

os seus antepassados emprestaram,

por vezes, a Eduardo !, Eduardo li

e Eduardo lll, reis da inglaterra,

quantias formando a soma total de

2 milhões de libras. Essa divida

nunca foi paga sob pretextos va-

rios. Com o juro do & 0/0 ao ano, e

tendo já decorridos 569 anos, a di-

vida sobe àquela soma colossal.

Os jornaes dizem ao marques

que sim, que tudo esta muito bem,

mas que a divida prescreveu, e,

portanto, a respeitavel familia ilo-

rentina chega tarde com a sua re-

clamação. Por seu turno, o mar—

quez a(irma que a lei está do seu

lado e que diferentes jurisconsul-

los, consultados a este respeito.

declararam que, posta conveniente-

mente a ação nos lrihunaes, o 30-

verno não tem outro remedio se

uau-to, pois que o põe em relação

'mais com individuos que, seja

ualjôr o seu valor, não tem a

iepresentação do poder executivo;

rresulta em desdouro para os mi—

ninhos, visto que repousa sobre

;ppremissa da sua incompetencia

pm a discussão de determinados

projetos de lei.

' Muitas vezes sucederá. que o

,u'nietro nlio possua solida educa-

fçlo technics, sendo aliás dotado de

,pperiores qualidades politicas;

mas sempre lhe fara façil adquirir

'os conhecimentos inediSpensaveis

pamtechnioamente defender suas

' postas ante o parlamento, se

com leuquencia, com verdade

' clareza. E. ningem certamente

,_ v. erá exautorar-se publicamente

' - a confissão da sua incapaci—

._ de, testemunhada pela interven.

,. de funcionarios, seus inferiores-

Oque. em vez da nomeação

, funcionarios, para intervirem

um exame e discussão parlamentar

das propostas ou projetos de lei,

d mnsentaneo ao regimen repre-

ntativo e conforme ao principio

'- solidariedade ministerial é a

tituiçào d'um ministro por

.“ tre para o efeito de acompanhar

n debates sobre as propostas da

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, e necessario ter na «toilet-

te- de cada dia, o Crdme, o Pó e o

Sabão do Oréme Simon.

A FORMULA. SUISSA

borregos, 15500; capados, 46000;

chibos, 800; carne de vaca por

kilo, 260; capado, 220; e de car-

neiro 200; cortiça, 15 kilos, 750;

casca de sobro, para ourtumes,

650.

No de Oliveira d'Azemeis:

Milho branco por 20 litros,

730; amarelo, 720; trigo velho,

15100; centeio, 600; feijão branco,

1600; amarelo, 900; fradinho, 800;

arroz da. terra, por 15 kilos, 15300.
———————-—..____

Liquidação fraudulenta

 

 

Da logica do orgão oficio-

so:

«Menos rico e quem tem bens,

do que quem sabe governaI-osOra

() ministerio a tool tem dado far-

tas provas de que sabe como se ad-

ministra o dinheiro.»

Sem duvida. Basta ler as

autor-isações extraordinarias

com que a folha oficial vae

mandando pagar, dia a dia,

na importancia de muitos con-

tos de reis, as gratificações

com que se enchem os felizes.

——-+_

.lponlamentos historicos

>< O arcypreslado e & (li

0 Seminario e o cul-ao

eolesiaatioo

 

Do nosso brilhante collega,

Diario—da -tardc:

(Se o governo faltar ao que

prometeu ao psiz—dizia o chefe

do governo n'um dos seus nume-

rosos centros— a sua falenoia po—

litica será. estrondosaeinevitavel. »

Consta que vão reunir os ore—

dores. . .

Mas ficam logrados por

que não houve hipoteca previa

e serviu apenas de garantia

a palavra do ditador. . .

_Mnla-da-provinciu

 

 

Alguns deram provas de

 

" " tiva do governo como, aliás não pagar conhecimentos salientes; ou- Com raras exceções, eram Dºª nossos correspondentes aª" 'âº'ªyl'ªmmhª " fºªti'iªªªº ªº '

,, .., . , . . .
_ . .

orpo a sus nas re'am tr“ d' ., se dispõe no art. 221.º de re— A quantia pedida é realmente "ºª foram snªpenªºª ªté no desmorahsados ,, Jogadores ,, nr.... 27' to vila, aexpensae & inmâaumuid.fabulosa. 54 milhões 624:000 libras

correspondem a “245308 contos de

reis. E' muito dinheiro. Quem pode

tanto arrisca-se a não receber com

um peny. Depois, porque é que os

credores deixaram vnver em paz

Eduardo lV, Eduardo V, Eduardo

Vl, para virem agora importunar

Eduardo Vili... Este pleito deve

ser curioso, se chegar a discutir-

se, o que duvidamos.

0- quo morrem no

mar.—A bordo do transatlantico

alemão Koningin Luise da carreira

de paquetes entre a Italia e Neva-

York, faleceu mad. Pretice, riquís-

sima americana. A doença que a

vitimou foi uma lesão cardiaca. A

familia, bem como o comandante

do navio, pretendiam que o cada-

ver fosse conduzido para Nova—

York, afim de ser ali sepultado, mas

a comissão de emigração, invocan—

do a lei italiana não acedeu, e os

restos mortaes da rica senhora fo-

ram atirados ao mar.

Chegada a America, a familia

da falecida apresentou a sua recta-

mação ao governo, que imediata-

mente se dirigiu ao gabinete italia-

no pedindo uma alteração a lei, no

sentido de ser permitido o trans-

porte dos cadaveres, quando se não

trate de nenhum caso especial que

exija a aplicação das leis sanitarias.

Falecendo a passageira americana

d'uma lesão cardiaca, molestia que

nada tem de inicciosa nem de con-

tagiosa, parece que as autoridades

nenhuns obstaculos deviam epór a

que o cadaver seguisse viagem.

0 governo italiano parece dis-

posto a reaponder que, em toda a

parte, os mortos a bordo são lan—

çados ao mar, excepto quando o

navio esta proximo de qualquer

porto de desembarque; que um

morto, quer seja por lesões orga-

nicas quer seja por outras cousas,

é sempre um morte; que a decom-

posição tanto se opera no corpo de

um rude marinheiro como de uma

rica e fragil dama americana; que

os regulamentos sauitarios foram

feitos para se cumprir e que, por-

tanto, nada tem a emendar na sua

legislação.

A italia' tem razão. Uma ameri-

cana morta não faz diferença ne—

nhuma d'um grumete que tivesse

vos exames.

O maior numero teve li-

cença para continuar a fun-

cionar, mas sob a condição de

se sujeitare tambem a novos

exames, depois de determina-

do tempo.

Não eram muito dificeis os

estudos nem grande o nume-

ro de preparatorios. Quasi não

passavam dos conhecimentos

da gramatica e da lingua la-

tina.

A filosofia era obrigato-

ria mas alguns alumuos fre-

quentavam n'umas ferias gran-

des e d'ela faziam exame

unicamente com o prelado ou

com qualquer pessôa, por ele

nomeada.

Para não poucos serviam

de exame umas certidões, pas-

sadas pelos respetivos preceto—

res e pelas mesma forma com-

provavam quasi todos os alu—

nos os seus conhecimentos da

lingua latina!

Apesar d'aquelas determi—

nações do prelado, continuou

a mesma tolerancia na fre-

quencia dos estudos teologicos,

como ainda por muito tempo

continuou com os preparato-

rios.

Alguns alunos frequenta-

vam iilosoiia simultaneamente

comateologia e aos exames de

retorica só eram obrigados os

aspirantes a oradores, o que

não obstava & que muitos che-

gassem a sel-o, sem que tives-

sem dado taes provas de babi-

lilitações para isso.

IV

Em 1845 ficou governan-

do este bispado o dr. Manuel

Rodrigues Tavares de Araujo

Taborda.

Reconheceu logo, que só

um professor para o curso

Em vista dos sensacionaes acon-

tecimentos politicos dos ultimos tem-

pos, e atendendo a forma abrupta por-

que o sr. João Franco rompeu com o

partido progressista, e ainda a manei—

ra altiva como o rei trata os conse-

lheiros de estado eletivos, chefes de

partido e os homens, sem david-,mais

considerados da familia monarquica.

chega-se à conclusão de que ha. um

plano oculto que determinam todos es-

tes acontecimentos, unicos desde que

está implantado o constitucionalismo

em Portugal; ou então a camarilha

dos palacianos envaidecersm por tal

forma o presidente do conselho e o

seu amo que os levaram a meter-se

em cava arial, que bem podem desem—

irear-se e precipitar-se em profundos

abismosl

Cautela!

0 que é certo é que tanto n'esta

cidade como no distrito lavra uma

grande anciedade e todos se prepa-

ram gare o imprevisto,

que podemos asseverar é no

no atual momento politico to os

olham como, unico porto de salvamen-

to dentro da monarquia, o grupo dis-

sidente progressista, presidido pelo

notavel estadista, sr. conselheiro Jo-

sé :l'Alpoim.

A sua atitude, e sua coerenoia de

principios e a sua reconhecida ativi-

dade e suor ia, ainda n'este melindro'

so periodo a politica portugaeza, é

uma esperança bem fundamentada pa-

ra salvar as instituiçºes e principal—

mente o paiz de acontecimentos que

podem ir muito longe.

Que não esqueça o que se deu no

Brasil.

_ Nos centros de palestra nio se

fala, não se aprecia senão a inexpli-

cavel atitude altiva de quem devia ter

olhos para ver a perigosa aventura

em que se smbrenharam, porque as

conjeturas que se formulam são pou-

co tranquilisadoras.

Que resultará de tudo isto?

. Retirou para Lisboa o nobre

visconde da Torre, chefe do partido

regenerador u'este distrito.

,Ítueno da camara dos senhores

;— ', .MdOI.

cipal.

ralhaga, 27.

Foi hontem morto com um tiro,
de revolver. dado à queima roupa, um
irmao do sr. Luiz Thomaz Ribeiro, de
Nariz. '

O crime deu-se pelo da tarde em .
casa do sr. Antonio da. Mariana, onde
esta o cadaver até que a justiça o '
mande remover para o cemiterto, on-

de será autopsiado.

Parece que o motivo do crime se '
atribuo simplesmente aos maus ine-
tintos do assassino.

Natural de Nariz estava ha. anos
no termo de Lisboa, vindo à terra pa-

ra liquidar a sua fortuna e voltar pa-
ra Lisboa.

Mas em logar de ir para Lisboa,

foi hontem mesmo para a cadeia d'es-

sa cidade.

DISSIDENTES

São. do discurso brilhante que

o sr. dr. Antonio José de

Almeida pronunciou no comi—

cio de domingo, em Lisboa,

estas palavras:

«O orador abre uma excepção

para os dissidentes. Deve-lhes essa

referencia, por que no parlamento

sempre eles estiveram no lado da

liberdade.

Foi um dever que praticaram,

e que não tem que lhes agradecer.

Mas é grato reconhecer o rss-

_;0 com que esses homens cumpri—

ram assim a sua obrigação de por—

tuguezes.

O orador é seu inimigo politico

«; politicamente ha-de combatel-os

sem descanso. Mas reconhece com

prazer que elles se teem manifes-

. O sr. conselheiro Adolfo Pimen- tªdº combatentes dignos dª "ªº“
tel, ex:-governador civil do Porto, esta luta.»

n'esta cidade a proceder aexameá' ' ' '

Caixa-economica d'esta ciade estahe» Teem umª grande “gulª..
lecida na repartição de fazenda distri- cªçãº, eªm—8 palªvras de Just]-

ça, pronunciadas por um ad—

tal.

. O nosso ilustre amigo, ar. ba- . . .
veneno de tanta integridade

de tão alto valor.

rão de Basto, seguiu hoje para o Por.

to.

. -

llenlhocs & OVOS-llltllt-S

desordeiros.

Nas suas conversas, eram

tão desbonestos, como no seu

proceder. '

E, quando algum queria

mostrar-se serio, era quasi

sempre escarnecido pelos seus

companheiros.

De noite e trajandoiimno—

piamente saiam com descan-

tes acompanhados a violas ou

e guitarras e entoavam. nauti-

gas, improprias de quem pre-

sa a sua dignidade, quando

não eram obscenas.

O Vigario geral ou tudo

ignorava ou não tinha ener-

gia para reprimir taes abusos.

E os estudantes assim vi-

viam, dando—se menos ao estu-

do, do que aos prazeres de to-

da a casta.

Apesar d'ieso, não deixa—

vam. de ohterfacilmente aper

missão, para irem a ordens.

Frequentavam o canto—

châo com o padre José dos

Santos Silva, vulgarmente co-

nhecido pelo nome do padre

José Parracho e que faleceu

em 10 de janeiro de 1854.

Mas alguns obtinham cer-

tidão de aprovação, sem parª.

isso estarem habilitados e, nos

templos,cantavam,como apren-

diam de ouvido e sem terem

estudado.

Esse padre estava muito

velho, doente e o reumatismo

gotoso prendia-lhe completa-

mente os movimentos.

Velho e doente estava tem.

bem o padre José Simões Mos-

tardinha, falecido em 1856 e

com quem os estudantes fiu-

giam habilitar-se em liturg'

(Continua).

RANGEL DE QUAD

(Prosegue)

travessia nr GlltlliTltS

nºdecreto com que o governo

*, diz ter resolvivo o conflito

, ndemico, longe de o resol-

avhestabelece a suspensão das

ªgirantias na linda cidade do

Mondego, pois prohibe e en—

Ítrada e a permanencia ali da

flua população habitual, a

'tcademia.

Com que direito o fez, só

» s o sabe. E' um facto que o

decretou. Resta que lh'o tole-

hem“ os que, d'um momento

'para o outro, podem impor a

força do seu direito contra o

direito da força dos mandões.

Egªs!

' lnlormaçao estrangeira
'*m—

Ondo se encontram

» noi-vcs?. . .—A «Academia-

internacional dos autores e profes-

.vmçs de dança da Belgica» dirigiu

"aos"3:096 mestres de dança mais

reputados do Universo uma circplpr

pedindo-lhes que, com discriçao

' averiguassem onde e como é que

,os seus discípulos encontraram a

.jnulher com quem casaram. . . _

A Academia pretendeu fazer uma

' estatistica matrimonial e carecia

d'hisses informes que, efetivamen-

Hte, se os professores de dança po-

diam com facilidade conseguir. .E

., conseguiram. As respostas estao já

. ,na secretaria da bisbilhoteira Aca-

demia que, amavelmente, forneceu

uma nota a imprensa. .

Segundo essa nota, a maior par-

idªdes cavalheiros que frequentam

os cursos de dança espalhados por

“esse vasto mundo, encontraram nor-

ncnas praias de banhos, bailes e

W“. Os 3:096 professores in-

tarrogaram habilmente nada menos

de l.097:503 maridos ou noivos,

que quasi todos responderam com

' castor prontidão, o que é natural,

' porque e grato sempre a todo o

' homem que estima a esposa dizer

 

. O tempo corre invernoso e pre

judicial para a agricultura, principal—

IFOISO HENRIQUES

mente para. os vinhedos, que já muito

N'este paiz onde existe

tem sofrido.

. O vinho da ultima colheita ten-

a praga dos caracoes,

Já nem aos bufos resiste

de a subir de preço.

o prestígio dos heroes.

  

ºaoia, 16.

Conforme o programa, foi nos pe-

nultimos sabado e domingo, que aqui

e realisaram os festejos ao Espirito

Santo.

A comissão tinha-nos promitido

uma festa brilhante e assim foi.
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onde pela primeira vez os seus espichado. Portanto... que a agua eclesiagtico era insuficiente e CUSlOdlº PeSSª gsi—pe fou analiza tomªremos a ter em 3328: 2:10 32321135E:;30qu
fªlhos se confundiram e os seus co- lhe seja teve. por isso nomeou, para reger “ êuãâªgoãºoãiflpãâª; seu bro,“. foi primeiro o Albuquerque, ("ções palpitaratn de Vivo amor! Branco. e negros.— Medico _ -algumas cadeiras do mesmo

curso o padre João José Mar—

ques da Silva Valente, de quem

era amigo íntimo e de quem

já aqui se tem falado.

Este individuo era natu-

ral da Murtosa e tinha sido

Passante na ordem francisca-

na, da qual era egresso, como

tambem já fica dito.

Tendo falecido o padre frei

Francisco Nicolau em 1852,

ficou só regendo o curso ecle-

síastico o mesmo egresso.

Então chegou aqui a ins—

trução do clero ao maior aba-

timento e desleixo.

0 curso deveria ser de tres

><

tísmo, pois até o tempo invernoso que

se tinha feito sentir até então desa-

pareceu n'essa ocasiao sendo os diasda

testa de verdadeiro verso.

As musicas agradaram, principal—

mente a dos «Bombeiros» d'essa ci-

dade pela execução.

A armação da capela e anjos es-

tava um primºr, demonstrando o nos-

so amigo, sr. José Maria de Carvalho

Branco, d'eesa cidade, mais uma vez

que é, sem contestação, o melhor ar-

tista do genero.

A iluminação, a cor dos srs.

Fartura, de Esgueira, e atende, da

Murtoza foi explendida, principalmen-

te a do primeiro, que nos apresentou

um lindo farol

O fogo de artificio fornecido pelos

habeis pirotecnlcos,srs. Parracho,d'es-

eu. cidade, e Manuel Correia Alves. do

Arade de Ovar, e Jacinto Calçada. da

Feira, foi muito bom.

A procissão, magnifica. O sermão

foi tambem brilhante como era de es-

mar dos dotes oratorios do sr. Pa-

Duarte e Silva.

"Estes casamentos dão a seguinte
depºis º Vªªºº dª Gªmª

percentagem:

Alemanha, 97 %; Suissa, 85 0/0;

França e colonias, 83 0/0; America,

sit %; Grecia, 79 %; Belgica,

7.53 ºf»; Austria, '“ %; italia, 70 0/9;

, 68 %; Holanda, Bulgaria

sf (usinado, 65 0/0; Austria e Ron-

“to, 60 %; Dinamarca e Servia.

“ªo; Suecia, bl %; Turquia,

35%; Egypto, 50 %; Boumcha e

Portogal, 47 %; Montenegro, «it) %;

.);Noru'egs, 39 %.

.Quer dizer, entre uma valsa e

uma quadrilha e que se fazem os

montes... E o que tem mais

rghça é que é preéisamente entre

' tama quadrilha e uma valsa. .. que

- " se desfazem. Por esta os-

'ªtetistice ve-se'que até nos paizes

Apesar das tendencias negrulilas do

presidente Roosevelt, os brancos

continuam a perseguir cruelmente

os pobres negros. No prºposito de

vêr se consegue terminar esta luta

odiosa, o presidente resolveu ir a

lo dejunho proximo inaugurar a

secção negra da exposição univer-

sal de Jamestowcn. N'esse grandio-

so certamen mostrar-se-hâo os pro—

gressos realisados pelos 10 mi-

lhões de pretos dos Estados-unidoe

na arte e na industria, depois da

sua emancipação. llferentes orado-

res farão isso da palavra discur-

sando sobre a fraternidade das ra-

ças e procurando chamar ios bran-

cos ao cumprimento do seu dever.

Os chefes da raça negra da Ameri-

ca, entre os quaes os bispos Tur-

ner e Gaines, os professores Jones,

ESTRADA DE ESGUEIRA

A's proprias barbas do dia,

em Coimbra, os taee caoiqusa,

chegaram a ousadia

de prender Afonso Henriques.

Consultas dos 9 ás 10 da manhã

Chamadas a toda a hora

“*e—e.-Moe-++

0 anno agricola

Estamos agora em pleno verão.

Os campos, devido á tempe-

ratura, apresentam um lindo aspe-

cto.

Pelos diversos mercados:

No de Alcobaça:

Trigo mistura por 14 litros,

670; durazio, 700; milho de terra,

480; fava, 480; cevada, 280; aveia.

240; tremoço, 300; chicharo, 440;

grão de bico, 700; feijão branco.

700; encarnado, 750; farinha de

milho or kilo, 50; carne, de ve-

ca, 2 ; toucinho, 360; lombo,

 

Andam os vultos da Historia

dês que o Alcaide governa,

a fugir a palmatoria

com estes brutos á perna.

Ora este Afonso pequeno

que a tropa traz ao prometi»,

tem mais talento e mais genio

que o tal Alcaide-veneno.

E é possivel, onde o vê

tão sem carnes e. sem côr,

que a breve trecho lhe dê

um formidavel calor.

Atuam



Sonibrinhas para senho-

ra, em algodão e seda, va-

riadissimo sortido

“ELITE IVEIRERSEn
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' ti s emprezas ypogro—

hioas e de coco

uma“.
as oíiicinas typogrephices

Nãocasarão nas no.

unem. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes eondioções

rque estâo novos e trabalhando com

nexoedivel perfeição:

Uma machine de impressão. KA-

wenn, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um ºutello para ps si e cartão.

Uma rei-fundou e braço sobre

mas. de mogno, de 0587.

Um. line". para obras de re-

lendagem em formato de papel al-

maço.

Uma mchinilh- de coser livros

.com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

eo 0 10 e 12, incluindo renascença;

vin etes, etc.

Garante-ss o bom estado de todo

. material e o excellente trabalho dos

eb'ectos annuncisdos, que são de fa-

bricaçao ailemà, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Agua da Guia

ANADIA—MOGOFOBES

unica e sulphatada-calcies.

analyse a no pais, semelhante

A Jul-de agua de Oenuexeville,

lee Vosgee (Irene-.)

mnie/icons PARA uso menso:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

llthiae biliar, engorgitamsntos

hepaticos, oatarrhos vesicses, ca—

torrho uterino.

USO EXTERNO:

em diti'erentes especies de derma-

©0808.

. A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrsfas.

Preço de c a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um oss-

eonto de 20 q..

Pharmacia Ribeiro

 

 

Privilegiada euctorímio pelo -

' governo, pela [especiaria

Geru! da arte do Rio de

Janeiro, e cpprovado

pela Junta consultivo

da cauda publica

!

_!

llllHONllllllTllOlliCililli !

.“.
ª

!

E' o melhor tonieo ,, ,,

- nutritivo que se conhe- _"

ae; é muito digestivo, _

« fortiiicsnte e reconsti-

tulnte.80b a sua in-

« Ruencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, _

' enri uece—se o sangue,

fox-ta ecem-se os mus—

- culos,evoltam asíor- '

ças. _

Emprega-se com o

. mais feliz exito, nos _

- estomagos ainda os .

mais debeis, para cºm-

- bater as digestões tar—

dias e laboriosas,a dis-

- papaia cardislgia, gas— “

tro—dynia, gastral ia, , ,

' anemia ouinacção os

orgãos,rachiticos,con- -

' sumpçao de carnes,at-

feoções escropholosas,

" e na eral convales-

oença etodasas doen- ,

— ças,aonde é priciso *

. i levantar as forças.

.AMA

FFERECE—SE uma uma de

leite, mesmo para fóra de Avei-

ro,.f Dú. boas informações. N'esta re-

decçlo se diz.

Revolução no ciclismo

Bicicletes e seus acesso—

rios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletas desde 2õ$OOO

reis!

Com roda livre, desde réis

28%000.

Instalações eletricas e eu as

reparações, por preços baratis-

rimos.

Ninguem compre sem .fa-

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

 

ELITE

  
AVEIRO

Remote carnes para qualquer ponto do p_aiz

por grosso e miudo,postas na estaçao de Aveiro.

_________________
_________

WHITE STAR LINE
gel e distinguido com um

Honra de L' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do leste, l'un-

ça : Brasil, pela perfeita manipuloçio

. ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

premio de

emo-eia dos seus productos medicinas»:

Serviço combinado com a Empr-exa lnsulana

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor C.ANOPIC. de 18:000 tonelladas to-

cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia

18 de junho e receberá ali os pas-

sageiros que subiram de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL em 5, com

bilhete directo de 1.', 2.' e3.' classe.

';? Os passageiros de 3.“ classe pódem se-

' guir para New-Bedford sem aumento

de preço.

Em Portogal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud,

Lisboa, Caes do Sodré Het—2.“

 

associou;

AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

13—RU'A MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

eir.“ freguezes e o publico em geral

“.ª de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a iineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero. A

Especialidade em camisaria e gravataria

XªXQXQXOXQXQXOXOXOXQXQXQ

" AGUAS DE orgªos SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, '

hthlcas, arsenlcaes e ferrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, e fôra

d'ele; & agua do

Penedo é utilissima ns lithiase urics e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arihriticas, cistite chronica, doen—

ças do estomago e intestinos, impaludismo ohronieo e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande—al“—

callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

eongestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada fer-ruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu»

corrhea. limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicss, gastritps

çhronicss, vomiios nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido osrbonico introduzido artiiicialmente em doss-

gem incerta.

-As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em ttodas as drogarias, farmacias. hoteis e restau-

ran es.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, 1.“

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais formosas e completos do naiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA—

MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua—

gem e mala-posts.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e cincoenta metros do EstabelecimentoO
X
O
X
O
X
Q
X
Q
X
O
X
Q
X
O
X
Q
X
C
X
O
X
C
X
O
X
O
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O
X
O
X
C
X
Q
X
.

Peitoral de Cambará

(Registada)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura e laryngite; .

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica' .

'Cura & tysiea pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente e asthma,

molestia dihicil de ser debellsda por

outros meios;

Cura admiravelmente & coquelu-

che. e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creançes.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2#700 reis.

PASTILHAS DA VID

(Registados) -

Combstsm o fastio, a azia, a gas-

traigiu, as nauseas e vomitos, o en—

jôo do mar, o mau hslito, aflatulencia

e' a dilatação de estomago. São de

grande odisseia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

do seu ue.

º cãixa, 600 reis; e cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFIBUS ,

Eli PIlUllS SltCBiRlNii

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

cresnças;

Dºres em geral:

Iuiismmsções e eongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco. 600 réis; 6

frascos, 23:700 reis.

Consultem o livro:-«0 Novo Medl-

cºnzpelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeºpa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; da-

zia 25160.

] Frasco com tintura &' ou 53;

400 réis; duzia 4ª820.

1 Dito com trituração 8.'; 700 reis;

duzia 755560.

Vede os Preços correntes, o Au-

zitio Hameopathico ou o Medico de Casa

e a Now: Guia Hmneopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmscia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Aberg-ríe-o—Velhe (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Iortugai, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico hn-

bilitedo, encarregado de responder gra-

luitamente, a qualquer consulta por el-

oripto sobre o tratamento e applica-

gio. d'esles remedios.

MQÓÓÓÓÓÓÓÓQ

COLLEGIO *::
MONDEGOÓQ

COIMBRA

 

i
i
i

  

lhºílllflllº ! Dll'cfºl

Diamantino Diniz Ferreira

|.A enviº—SEXO MASCULINO

Paço do anuuição

Cursos commercial, colonial, ts-

legrsphico e dos cheus; conversação

frsuccza, inglezs e allema, contabi-

lidade, calligraphia. escriptursçso

commercial, insirucção primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : gymnash'ca

non-sean serena-uu.

"M 0 Issue ns l.!sevn

 

 

º-ª "ªçªº—SEXO FEMININO

Paço da, ]qquísiçaa

Linguas, musica, Lavores, dese-

nho, pintura, instrucçâo primaria,

secundaria e habilitação ts escolas

Normses e de Agricultura.
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Prefuse”: diplomado.
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R. M. S. P.

O:

MALA REAL lNGLEZi'A

   

(PORTO)

DANUBE Em 24 de Junho

Para S. Vicente, Pernambuco,

Moutevid eu e Buenos-Ayr es.

GLIDE Em 22 de Julho

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de J .

Montevideo e Bueiios Ayres. ' , ªªe'rºv SANTOS; .

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

PAQUETES casamos A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 8 de Junho

Para Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu, Buenos Ayres. '

ARAGUAYA, Em 17 de Junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon-'

tevideu e Buenos Ayres. ,

DANUBE Em 25 de

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe

A BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do _Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de L'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pacotes, mas '

A pªra ISSO recommendamos toda &. antecipa» .'

AGENTES

çao.

NO PORTO:

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

P

medicos.

para todos

Perfumarias

Camisaria egravalaria

" r'arfwâi

PAQUETES connnos A SAHIR DE LEIXÓES

junho ;

Para a Madeira Pernambuco,

“A ELEGANTE,,

PDMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 8 e E

AVEIRl )

ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que '

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti—

gos de alta novidade para a presente estação, imports-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços em ssivsmente

Colossal apl-limenio de tecidos d'algodão, fantasia,

para blusas e vestidos.

Lindiclimos cortes de fazendas de pura lã, a lã e seda '

para vestidos.

Blusas bordadas em sórtes, alta novidade, ,em seda, .

lã e algodão.

Sombrinhas, grandioso sortido, de seda e d'algodão ps-

Grando sol-tido de zephires inglezes, de primeira '

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e peliea.

Enorme Iortimento de meias, coturnos, luvas mi-

tsines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

   
  

  

 

  

     

 

  

  
    

      

  

   

   

    

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,.

'

365500 réis

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

para 0 Brazil 33ó500 réis

!

 

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 0.“

31—1 .o Rua d'El-rei,

o Rio

os preços.

Bijuterias

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

dos das vias respiratorias, des-

apparecem Com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lago-asas.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 290 Porto—Preço

210 réis, cada caixaçpelo cor

reiu 230 réis. A' venda em to

do o paiz. 

ceituados clinicos do Porto,—

 

Coloniai Oii Company *
Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

   

 

  

    

  

  

  

  

  

 

!
vamo PORTO .

  

Petroleo americano, caiu de

2 lotes ......... 35180 Sim

Petroleo russo, caixa de 2 la-

ilªe-esee.se-e3*180 3,10.

Gazolins dc 680.º, caixa de 2

um ..... . ...... asiªn um '
 

 

Colonial Oil Comp-ny“

ESTRADA DA “ABRA—AVEIRO

Fzãno

CIUEVENNE
Approvsde pela AMD.de IEDIOIIIA de PMN

0 mais entre e mumia. o unico

Ferro llMLTEliAVEI-noepeleee m...

oblidat:ªtinentthlorosoi
o ªol/o de " Unlon du Fsbrlesnw'

il. lee dos Inu-Am. rui:

GOKE:

ENDE—SE na Fabrica do '

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos.. 12) reis

11000 kilos.......... Gm e
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